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O primeiro quadrimestre de 2017 se mos-
trou melhor, se comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2016. O setor voltou a contratar, 
mas o cenário atual ainda nos pede cautela. 
O mercado interno não deslanchou como 
gostaríamos, não retomou os patamares 
anteriores, o que nos aponta uma recupe-
ração lenta.

Nas exportações, com o dólar se manten-
do em torno de R$3,00, também não avan-
çamos muito e, para desafiar ainda mais o 
empresário do setor, eis que a Medida Pro-
visória 774/2017 extingue a desoneração 
da folha de pagamento. É claro que essa 
“REoneração” provocará impactos na com-
petitividade da nossa indústria e, por isso, o 

Sinbi une esforços junto à Fiesp e Abicalça-
dos para tentar reverter essa MP. A contri-
buição de 20% sobre a folha de pagamento 
será extremamente negativa para um setor 
de mão de obra extensiva como o nosso. 

Para atravessarmos esse momento de re-
construção, haja vista que no ano anterior 
as incertezas mantinham nossa caminhada 
mais obscura, cabe aos empresários con-
tinuar a gerir seus negócios com cuidado, 
coerência e serenidade. Os especialistas 
apontam para uma retomada lenta ao cres-
cimento, o que torna, mais do que nunca, 
indispensável a quebra de paradigmas e 
qualificação das equipes e produtos. Não 
há outro caminho senão a busca por conhe-
cimento e informações especializadas para 
estar em sintonia com o consumidor e con-
tornar os obstáculos. É por esse motivo que 
o Sinbi, por meio de sua universidade cor-
porativa, a Unisinbi, tem se mostrado uma 
importante fonte de aperfeiçoamento. Em 
maio, por exemplo, a Semana da Moda trará 
valiosas oportunidades de aprofundamento 
sobre o mercado. Serão palestras sobre as 
tendências e oportunidades no e-commer-
ce, ferramentas inovadoras, como o design 
thinking, para os profissionais e empresá-
rios buscarem novos caminhos na resolução 
de problemas.

Outro caminho é aproveitar as raras opor-
tunidades de termos subsídio para receber 
uma assessoria que visa o aumento da com-
petitividade. Estou falando do Programa 
Brasil Mais Produtivo, que disponibiliza aos 
setores de calçado e vestuário 120 horas de 
assessoria especializada no processo pro-
dutivo. 

E obviamente, não poderíamos deixar de 
abordar sobre a Lei da Terceirização, san-
cionada em março, mas que ainda é motivo 
de muitas dúvidas de nossos empresários 
e trabalhadores. Nossa assessoria jurídica 
esclarece pontos fundamentais sobre o as-
sunto, para não corrermos o risco de nos 
precipitarmos.  Boa leitura!

Investir em 
conhecimento 
e gerir com 
serenidade
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Patrocine projetos
com o valor do ICMS

Empresas do Estado de São Paulo po-
dem patrocinar e associar suas marcas 
a projetos culturais sem pagar nada a 
mais por isso. Como? Aderindo ao Proac 
ICMS, um programa do governo esta-
dual de fomento à cultura que permite 
as empresas apoiarem eventos e des-
contar o valor investido do ICMS devido. 
Em Birigui, um dos projetos que aguar-
da verbas do Proac é o “Moda e cultura: 
conhecimento sem fronteiras”, que já foi 
previamente aprovado pela Secretaria 
de Estado da Cultura.

Trata-se de uma proposta de workshop 
para capacitar, incentivar e inserir a co-
munidade de Birigui e região no mundo 
da moda. Será mostrado sobre a cultu-
ra mundial, moda italiana e como essas 
questões influenciam e contribuem na 
construção deste tema. Ele está previs-
to para acontecer em 60 horas, durante 
duas semanas, para profissionais atuan-
tes na área de calçado, vestuário, com-
ponentes e afins. 

PROPÓSITO

O objetivo é possibilitar o intercâmbio 
de conhecimento entre Brasil e Itália, 
fortalecendo os produtos locais através 
de experiências do país europeu. Tam-
bém desenvolver o mercado da moda 
regional com tendências e inovações 
vindas da Europa e promover o reconhe-
cimento da identidade cultural impressa 
no modo de vestir da comunidade local. 
Além disso, incentivar a geração de ren-
da, por meio da capacitação profissional 
e inserir novos talentos no mercado da 
moda. A execução está prevista para 
2018.

COMO DIRECIONAR?

Para o ICMS ser direcionado ao proje-
to, as empresas têm que se cadastrar 
como patrocinadoras/contribuintes. 
Após a inscrição, estarão aptas a de-
finirem a destinação para o projeto de 
parte do ICMS a pagar. O cadastro é sim-
ples e deve ser realizado pelo contador 

da empresa. Esta ação não gera custo 
adicional. Ao se tornar apta, a empresa 
fica autorizada a destinar para o projeto 
um percentual devido do ICMS e divulgar 
sua marca quando for promovida e exe-
cutada, além de participar das ações que 
a atividade oferecer. 

O empresário e diretor de relações insti-
tucionais do Sinbi, Samir Nakad, direcio-
na o ICMS de sua empresa para projetos 
como esse e destaca a importância da 
participação. “O valor que destinamos é 
gasto por pessoas próximas ou conhe-
cidas de nós, para o bem da coletivida-
de onde elas estão inseridas. Muito di-
ferente de pagarmos o imposto e ele ir 
para o caixa do governo. Desta maneira 
temos a oportunidade de destinar este 
tributo de forma benéfica para um se-
tor atuante e acompanhar como está 
sendo efetivamente aplicado”, destacou 
Nakad. Para mais informações, o inte-
ressado pode entrar em contato com o 
Sinbi pelo telefone 18 - 3649 8000 ou 
projetos@sindicato.org.br.

Os empresários podem contribuir com o projeto “Moda e cultura: conhecimento sem fronteira”

iniciativa
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Entenda a
Lei da Terceirização
Sancionado em 31 de março, o projeto de lei que libera a terceirização para todas as atividades da empresa ainda é motivo de inú-
meras dúvidas. Antes da aprovação, não havia uma legislação específica, mas as decisões da Justiça do Trabalho determinavam que 
a terceirização só era permitida para atividades que não eram ligadas ao objetivo principal da empresa. Como o empresário deve 
encarar essa mudança? Tudo se tornou mais fácil? O advogado e assessor jurídico do Sinbi para questões trabalhistas, Habib Nadra 
Ghaname,  esclarece as principais questões em torno do assunto. Confira:

Sinbi: Na prática, a Lei da Terceirização 
amplia ou dificulta a gestão do empresá-
rio do setor calçadista? Quais são as mu-
danças mais importantes?

Ghaname: O objetivo da lei é ampliar a 
possibilidade de contratação de mão de 
obra terceirizada, uma vez que ela poderá 
ser feita na atividade-fim.  Anteriormente, 
diante da inexistência de lei, a Justiça do 
Trabalho, com base na Súmula 331 do Tri-
bunal Superior do Trabalho, entendia ser 
ilegal a prática, admitindo-a somente na 
atividade-meio. A “quarteirização” também 
poderá ser contratada e isso significa que 
a empresa terceirizada pode repassar para 
outras empresas a prestação dos serviços. 
Isso vai exigir muita cautela por parte do 
tomador de serviços, pois no final da linha 
ele responde por direitos dos trabalhado-
res que não forem cumpridos. Mas é pre-
ciso que se vasculhe os antecedentes da 
empresa, inclusive o seu passivo trabalhis-
ta, para assumir os riscos de repassar re-
cursos a terceiros e depois responder sub-
sidiariamente pelas inadimplências deles. 

Sinbi: O que o empresário deve estar 
atento na hora de contratar uma empresa 
terceirizada para não ter problemas futu-
ros?  

Ghaname: Além da garimpagem neces-
sária no sentido de se escolher empresa 
idônea, o tomador da mão de obra deve 
fiscalizar e inserir no contrato uma cláusula 
expressa, no sentido de reter créditos da 
fornecedora para garantir pagamentos aos 
empregados terceirizados.  O capital so-
cial exigido por lei para que uma empresa 
opere na terceirização é apenas propor-
cional ao número de empregados e não 
às obrigações que ela assume.  Assim, por 
exemplo, ela deve ter capital social de R$ 
45.000,00 se tiver mais de 20 e até 50 
empregados.  Uma única reclamação tra-
balhista pode envolver condenação muito 
superior a essa importância.

jurídico

Mas é preciso que se vasculhe os 
antecedentes da empresa, inclusive 
o seu passivo trabalhista, para 
assumir os riscos de repassar 
recursos a terceiros e depois 
responder subsidiariamente pelas 
inadimplências dos mesmos.

Habib Nadra Ghaname
Assessor Jurídico do Sinbi
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Sinbi: Sobre as condições de trabalho, 
a empresa que contrata terceirizados é 
obrigada a oferecer refeitório, ambula-
tório, assim como oferece aos colabo-
radores diretos?

Ghaname: A lei estabelece que a em-
presa tomadora dos serviços poderá  
estender aos empregados terceirizados  
o atendimento médico,  ambulatorial e 
de refeição destinado aos seus próprios 
empregados.   A expressão “poderá” 
significa que essas questões ficarão na 
dependência da vontade do tomador da 
mão de obra ou de negociação coletiva.  
Mas fundamental é a responsabilidade 
fixada na lei à empresa contratante de 
“garantir as condições de segurança, hi-
giene e salubridade dos trabalhadores”, 
ainda que o serviço seja prestado fora 
de suas dependências.  Isso vai gerar 
problemas sérios relacionados com insa-
lubridade, periculosidade e indenizações 
por acidente de trabalho. 

Sinbi: No caso de uma ação trabalhista, 
se a terceirizada não tiver dinheiro para 
pagar ou bens para arcar com o pa-
gamento, a empresa contratante será 
acionada pela Justiça?  

Ghaname: A responsabilidade subsidi-
ária estabelecida na lei significa que a 
empregadora é a responsável principal 
e que a empresa tomadora dos serviços 
responde em segundo lugar.  Isto é, se 
não forem encontrados bens na terceiri-
zada, a execução se volta contra a toma-
dora da mão de obra. 

Sinbi: Como ficarão as questões rela-
tivas à fiscalização? A empresa con-
tratante tem alguma obrigação ao que 
tange fiscalizar se os direitos trabalhis-
tas dos empregados das terceirizadas 
estão sendo respeitados e cumpridos?

Ghaname: É sumamente aconselhável 
que a empresa tomadora dos serviços 
faça constar no contrato e que efetiva-
mente exerça o direito de fiscalização, 
para que não seja surpreendida ao longo 
do contrato com inadimplências da ter-
ceirizada que inviabilizam a continuidade 
do contrato e que geram responsabilida-
de subsidiária da tomadora. 

Sinbi: Quais outras questões merecem 
ser enfocadas?

Ghaname: A lei 13.429/2017 trouxe al-
gumas inovações no que se refere ao 
trabalho temporário (contrato terceiri-
zado de curta duração) e que são impor-
tantes.  Agora, as empresas que neces-
sitarem de empregados por prazo curto 
de até 180 dias, para a substituição tran-
sitória de pessoal permanente ou para 
atender situações geradas por causas 
imprevisíveis ou quando previsíveis, que 
tenham natureza intermitente, periódica 
ou sazonal. E isso parece ter aplicação 
às indústrias calçadistas que, em perío-
dos de maior fluxo de produção, podem 
superar situações emergenciais através 
de terceiros. 

jurídico

Agora, as empresas que 
necessitarem de empregados por 
prazo curto de até 180 dias, para a 
substituição transitória de pessoal 
permanente ou para atender 
situações geradas por causas 
imprevisíveis ou quando previsíveis, 
que tenham natureza intermitente, 
periódica ou sazonal. 
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Programa Brasil 
Mais Produtivo 
subsidia assessoria 
para aumento de 
produtividade

As empresas do setor de calçados e vestuário podem par-
ticipar do Programa Brasil Mais Produtivo.  A iniciativa é 
uma realização do Ministério da Indústria, Comércio Ex-

terior e Serviços (MDIC), Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), Agência Brasileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos (APEX-Brasil) e Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI), com a parceria do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

O programa oferece 120 horas de consultorias com especia-
listas no processo produtivo DURANTE três meses. O foco do 
trabalho é a redução de desperdícios. A primeira coisa que o 
interessado deve fazer é uma inscrição simples, no site www.
brasilmaisprodutivo.com.br. Automaticamente, ao se inscrever 
e for comprovado que a empresa se enquadra, haverá o agen-
damento de uma visita para realização do diagnóstico e verifi-
car se é possível a empresa alcançar o ganho de produtividade 
de 20% ou não.

Walter Vicente Ferreira, coordenador de design no Senai de 
Franca, explica os objetivos e benefícios de participar. “O go-
verno federal fez uma pesquisa e detectou como alguns seto-
res são críticos quanto à produtividade. Eles perceberam que 
essas empresas empregam muito, mas o tempo de entrega 
dos pedidos é relativamente demorado, e isso requer que elas 
invistam mais em capital de giro. Para sanar essa dificuldade,  

 
 
 
 
 
 
criou-se esse projeto, baseado na metodologia do Lean Ma-
nufacturing, para que as empresas participantes tenham um 
ganho de 20% na produtividade. Com isso, estarão se forta-
lecendo para se tornarem mais competitivas e vislumbrarem o 
mercado internacional”, diz Ferreira.

Para receber a equipe do Senai, a empresa precisará designar 
um grupo de três a quatro colaboradores que participará das 
consultorias no processo produtivo, e se tornará implantador e 
multiplicador do programa dentro da empresa. 
Estatística realizada pelo programa demonstra que das 45 em-
presas visitadas na região de Franca e Jaú, apenas três não ne-
cessitaram de melhoria. O objetivo é atender 80 empresas nos 
Arranjos Produtivos Locais (APL) de calçado e vestuário, sendo 
que 46 já estão participando.

O programa existe desde 2016 e pretende atender até três mil 
empresas do País ainda este ano. 

O subsídio é de R$15 mil. O empresário paga somente três par-
celas de R$1.000, após a finalização da consultoria. 

corporativo

Serão 120 horas de consultorias com 
especialistas focados em redução 
de desperdícios, com a metodologia 
conhecida como Lean Manufacturing

Especialistas usaram a metodologia do Lean Manufacturing
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A luta diária de muitas empresas tem como base desenvolver 
bons produtos ou serviços, com qualidade e preços competi-
tivos. Mas como fazer o cliente perceber esse valor? Em abril, 
empresários do polo de Birigui puderam aprender no Sinbi téc-
nicas para desenvolver uma gestão estratégica de vendas, por 
meio do programa “Na Medida”, com a consultora de marketing 
do Sebrae-SP, Vanessa Helena de Oliveira. 

“Venda não é só uma consequência, ela é um processo que a 
empresa deve respeitar. Então, os participantes conheceram 
esse processo, desde o reconhecimento de uma necessidade 
para a compra, que é o olhar no cliente, até o desenvolvimento 
do processo de venda para a empresa. E todos saíram com um 
plano de vendas pronto”, explica Vanessa.

Para identificar as necessidades e os desejos dos clientes, a 
consultora explica que é fundamental a coleta de informações, 
saber o que os clientes querem (necessitam ou desejam), ter 
um posicionamento de mercado fortemente baseado nos be-
nefícios e diferenciais competitivos do seu produto ou serviço e 
segmentar o mercado. A segmentação permite a definição de 
estratégias especiais para atender às necessidades e aos dese-
jos de um ou mais segmentos específicos. 

“Os clientes compram coisas quando acreditam que a habilidade 
do produto em solucionar problemas vale mais que o custo de 
comprá-lo. Dessa maneira, fazem do reconhecimento de uma 
necessidade não satisfeita o primeiro passo da venda de um 
produto. Para entender realmente como os consumidores to-
mam suas decisões de compra, as empresas devem identificar 
quem participa do processo de decisão e as pessoas que podem 
ser influenciadoras ou usuárias”, detalha.

O desafiador
processo de
vendas
Muitos enxergam a venda 
como uma consequência, porém 
especialista explica que se trata 
de um processo que deve ser 
planejado  

parceria

Dicas:

• É importante que a estratégia de vendas seja bem definida e 
comunicada para todos os vendedores.

• Definir claramente os objetivos e metas e o que espera dos 
seus vendedores favorece que as capacidades individuais se-
jam adequadas às demandas requeridas e que a motivação 
individual seja identificada em cada, e, principalmente, que o 
processo de avaliação do seu desempenho esteja claro.

• Durante a abordagem, evite perguntas que possam ser res-
pondidas com uma simples palavra, como sim ou não.

• Capacitação não é apenas a participação em cursos e trei-
namentos, mas, sim, a continuidade do aperfeiçoamento. Ou 
seja, até mesmo dentro da empresa nos estudos dos produtos 
vendidos, manuais, folhetos, com colaboradores mais expe-
rientes, etc.

Para saber quando haverá outro curso como esse, bas-
ta acompanhar a agenda de eventos do Sinbi no site: 
www.confirmesinbi.com.

Especialistas usaram a metodologia do Lean Manufacturing
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No dia 7 de junho, consultores da De-
senvolve SP – Agência de Desenvolvi-
mento Paulista estarão em Birigui para o 
workshop “Uma solução para cada fase 
do seu negócio”. O encontro conta com 
apoio do Sindicato das Indústrias do Cal-
çado e Vestuário de Birigui (Sinbi). Na 
oportunidade, os pequenos e médios 
empreendedores poderão conhecer as 
linhas de crédito da instituição e obter 
orientação para acessar o financiamen-
to.

O workshop contará com uma pales-
tra, a partir das 9h, que vai apresentar 
as opções de crédito da Desenvolve SP. 
Na sequência os empresários interessa-
dos receberão atendimento individual. 
O evento é gratuito e será realizado na 
sede do Sinbi, localizada na Rua Roberto 
Clark, 460 - Centro. Inscrições e infor-
mações pelo telefone: (18) 3649-8000.

O objetivo da Desenvolve SP é apoiar 
empresas que buscam recursos para 
investimentos, apoio em infraestrutura, 
máquinas e equipamentos – seja no es-
tágio inicial ou de ampliação do negócio. 
“Além dos juros baixos, trabalhamos com 
prazos de até dez anos para pagamento, 
incluindo até 24 meses de carência. Vale 
lembrar que também operamos com re-
passes de linhas do BNDES e da Finep”, 
ressalta Milton Luiz de Melo Santos, pre-
sidente da Desenvolve SP.

Sobre a Desenvolve SP

A Desenvolve SP – Agência de Desen-
volvimento Paulista é a instituição do 
Governo do Estado de São Paulo que 
financia, por meio de linhas de crédito 
sustentáveis, o crescimento planeja-
do das pequenas e médias empresas e 
municípios paulistas. A agência superou 
a marca de R$ 2,4 bilhões em finan-
ciamentos para mais de 1.600 empre-
sas e prefeituras em 265 cidades. Para 
saber mais sobre a instituição acesse 
www.desenvolvesp.com.br.

Desenvolve SP realiza
workshop em Birigui

Maio 2017

Empresários terão orientação especializada e poderão tirar dúvidas sobre linhas 
de crédito com profissionais da instituição financeira do Governo de São Paulo

parceria
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Frente a um consumidor dinâmico e 
bem informado, o setor de moda é 
desafiado todos os dias a construir 

e manter uma relação de valor forte e 
inteligente com seu cliente. Para promo-
ver conhecimentos específicos e ajudar 
as empresas e profissionais do polo bi-
riguiense nessa conquista, o Sinbi e a 
Universidade Corporativa do Sinbi (Uni-
sinbi) realiza há cinco anos a Semana da 
Moda. De 22 a 25 de maio, o sindicato 
trará informações sobre as tendências 
do inverno 2018, oportunidades de ne-
gócios e ferramentas inovadoras para o 
aprimoramento dos negócios. Confira a 
programação completa:

22 de maio, às 19h: Conexão Inspira-
mais Inverno 2018

A consultora de moda da Associação 
Brasileira de Empresas de Componentes 
e Artefatos para Couro, Calçados e Arte-
fatos (Assintecal), Tatiana Souza, falará 
sobre a pesquisa de inspirações e refe-
rências de moda para o inverno 2018.  
A Conexão Inspiramais percorre os po-
los calçadistas levando informações que 
norteiam o aprimoramento em design e 
matérias-primas para as criações da ca-
deia da moda.

23 de maio, às 19h: Oportunidades do 
e-commerce

Marcelo Martins Naliati, formado em ad-
ministração de empresas, pós-graduado  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
em gestão de pessoas, finanças, gestão 
pública e gerente de vendas corporati-
vas dos Correios falará sobre as expec-
tativas para o e-commerce brasileiro em 
2017, tendências, marketplace B2B e 
suas oportunidades.

24 de maio, às 19h: “Criatividade – 
ferramentas e aplicações em design 
thinking”

Francis Martins, designer de produtos 
e multiplicador em design estratégico, 
apresentará o Design Thinking, mostran-
do o quanto a ferramenta é muito mais 
do que o conjunto de métodos e proces-
sos. A metodologia auxilia na busca por 
novos ângulos e perspectivas na solução 
de problemas, priorizando a criatividade 
e o trabalho colaborativo.

25 de maio, às 19h: “Tendências seto-
riais para o segmento da moda”

Vanessa Helena de Oliveira Alves e Ju-
liana Sanches Farias, consultoras do  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escritório Regional do Sebrae-SP em 
Araçatuba, abordarão a importância de 
entender as tendências, quanto ao com-
portamento do consumidor do segmen-
to da moda, especialmente na indústria 
da confecção e calçados. O intuito é 
mostrar como as empresas podem se 
tornar mais competitivas com tais infor-
mações.

Durante a Semana da Moda, haverá uma 
exposição dos trabalhos e produtos fei-
tos pelos alunos do curso “Estilista de 
Calçado”, do Senai de Birigui, realizados 
a partir dos conceitos mostrados em um 
workshop de design estratégico. 

Os parceiros desta edição são: Sebrae, 
Correios, By Brasil, Assintecal, Apex Bra-
sil e Senai.

Todas as ações serão na sede do Sin-
bi, que fica na Rua Roberto Clark, 460, 
no Centro de Birigui. Para se inscrever 
acesse www.confirmesinbi.com.br ou 
obtenha mais informações pelo telefone 
(18) 3649 8000. Evento gratuito.

Agende-se:
de 22 a 25
de maio tem
Semana da Moda 
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A recente Medida Provisória que 
extingue a desoneração da folha 
de pagamento de uma série de 

setores industriais – incluindo o couro e 
o calçado –, com seu grande potencial 
de impacto negativo para a economia 
nacional, tem gerado reações de lide-
ranças em todo o País. Na reunião do 
Comitê da Cadeia Produtiva de Couro, 
Calçados e Artefatos (Comcouro), da 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), realizada no dia 10 de 
abril, o tema pautou discussões.

Publicada no final do mês de março, pelo 
governo federal, a Medida Provisória 
774/2017 determina o fim da abrangên-
cia da Lei 12.546/2011 para a maioria 
dos setores antes beneficiados por ela. 
Com isto, estes segmentos voltam a uti-
lizar a alíquota de 20% sobre a folha de 
pagamento para contribuição patronal, 
não podendo mais basear seu cálculo no 
indexador de 1,5% a 4,5% sobre o fatu-
ramento bruto mensal. 

Para José Fernando Bello, presidente-
-executivo do Centro das Indústrias de 
Curtumes do Brasil (CICB), os reflexos 
desta medida, se aprovada no Con-
gresso, devem ser imediatos na queda 
da competitividade do produto nacional 
no mercado externo, o que, no caso do 
couro, é muito prejudicial em função 
das exportações, que chegam a 70% de 
toda a produção. “Esforços para cumprir 
a meta fiscal são salutares, porém os 
caminhos corretos não estão na reone-
ração da categoria produtiva. Isso, já se 
provou por diversas vezes, acaba sendo 
extremamente prejudicial”, destacou o 
executivo.
 

O presidente-executivo da Abicalçados, 
Heitor Klein, ressaltou os impactos ne-
gativos que a medida pode provocar no 
segmento. “Com o dólar desvalorizado, 
já vínhamos notando uma queda nas ex-
portações, agora, com o encarecimen-
to maior do custo produtivo, a situação 
deve se deteriorar ainda mais”, disse. 
Segundo Klein, a cadeia está mobilizada 
para a reversão da iniciativa: “enviamos 
carta com solicitação de audiência para 
o Ministério da Fazenda, para que pos-
samos detalhar o impacto que a medida 
terá no segmento”.

A MP foi recebida pelo Congresso no dia 
31 de março e, agora, deve ser analisada 
em uma comissão mista de deputados e 
senadores. Depois, segue para votação 
nos plenários da Câmara dos Deputados 
e do Senado. Pelo texto, as empresas 
voltarão a contribuir pela folha de paga-
mento a partir de 1º de julho.

O presidente do Sindicato das Indústrias 
do Calçado e Vestuário de Birigui (Sinbi), 
Carlos Mestriner, os diretores Antenor 
Marques e Samir Nakad também partici-
param do encontro.

Lideranças se mobilizam
contra oneração

corporativo

Representantes do Sinbi participam de mobilização para reverter decisão
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Crianças e adolescentes do Instituto Pró-Criança de Birigui re-
ceberam ovos de Páscoa doados pela Cacau Show. A entrega 
foi feita no dia 12 de abril, com a presença do presidente da 
instituição, Valdir Mestriner. 

“O papel do Pró-Criança é a erradicação do trabalho infantil. 
Para complementar, trabalhamos a questão da cidadania com 
as crianças e adolescentes. Para isso, procuramos em tudo que 
acontece em nossa história, nos fatos e eventos do cotidiano, 
para abordarmos e orientá-los como cidadãos. Então, como 
a maioria dos brasileiros é cristã, entendemos a Páscoa como 
uma data importante”, disse Mestriner.

Sílvia Calixto, proprietária das franquias da Cacau Show de Biri-
gui e Araçatuba, doou 90 ovos de chocolate para a instituição. 
Além do Pró-Criança, ela também contribuiu com várias outras 
entidades, totalizando 1500 produtos doados. “Nós qualifica-
mos as entidades, buscamos algumas informações sobre elas. 
Com o Pró-Criança, temos uma parceria de cinco anos. Acho o 
trabalho realizado pela entidade muito importante para prevenir  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
o trabalho infantil e, se Deus quiser, continuaremos a  ajudar 
por muitos e muitos anos”, disse Sílvia.

Durante a semana que antecedia a Páscoa, algumas atividades 
foram desenvolvidas junto às crianças e adolescentes sobre o 
tema

Especialistas mostrarão os impactos
do trabalho infantil na formação da criança
O Pró-Criança promove no dia 7 de ju-
nho, a partir das 19h30, a palestra “O 
trabalho infantil como prejuízo para o 
desenvolvimento físico emocional da 
criança”.

Jane Aparecida da Silva Lopes e Kelli 
Franzoe Passelli, com formação profis-
sional em pedagogia e direito, educa-
doras do Sistema Tempo de Ser e pes-
quisadoras e estudiosas da infância, sua  
 
formação e desenvolvimento, compar-
tilharão conhecimentos e experiências 
sobre o período infantil, seus aspectos fí-
sicos e emocionais. Elas explicarão como 
ocorre o desenvolvimento da infância, 
as características e necessidades do 
período infantil, como a área emocional 
influencia o processo de aprendizagem, 
a importância de ambientes acolhedores 
e estimulantes e o impacto do trabalho 
infantil na formação e desenvolvimento 
da criança.

O evento marcará as comemorações do 
Dia Mundial de Combate ao Trabalho In-
fantil, comemorado no dia 12 de junho. 
A entrada é gratuita, na sede do Sinbi, 
localizada na Rua Roberto Clark, 460, 
Centro, Birigui. Inscrições pelo telefone 
18 – 3649 8006.

Pró-Criança recebe
chocolates da Cacau Show

Crianças durante distribuição de chocolates

As palestrantes Jane Aparecida Silva Lopes e Keli Franzoi Passelli


